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“AMIGO, O QUE O TRAZ?”
“Certamente não há temor de Deus neste lugar.”

Gênesis 20:11

“Amigo, o que o traz?” (Mateus 26:50, NVI). 
A presente pergunta foi dirigida, por Jesus, 
a Judas Iscariotes, no nefasto momento da 
prisão do Filho de Deus. Penso nessa per-
gunta com o meu coração voltado lá para 
a cidade de Susano. Salvo algum engano 
meu, as investigações ali têm a finalidade 
de descobrir a “motivação” para o crime. A 
meu ver, a motivação é: desejo de mostrar 
perversidade, pois se trata de uma violência 
induzida por demônios. Qual a motivação 
para tal barbárie? É a pergunta que se faz. 
Para evitar novas tragédias como essa, é 
necessário ampliar a abrangência dessa 
indagação. É necessário perguntar tam-
bém: qual a motivação para os corruptos 
lesarem a Pátria? Coloco essa pergunta por 
que sei que os lesas pátrias são produtores 
de violência. É preciso indagar ainda: qual 
a motivação para os criminosos da “máfia 
das próteses?” Qual a motivação para os he-
diondos crimes do Supremo Tribunal Federal 
que consiste em garantir impunidade aos 
lesas pátrias? As motivações para os doutores 
da “máfia das próteses”, dos lesas pátrias, e 
dos juízes do STF, é a mesmíssima de Judas 
Iscariotes: vantagem financeira, ou suposta 
vantagem financeira, pois lemos em Mateus 
27:5 que, após a prisão do Filho de Deus, “Ju-
das jogou o dinheiro” (as moedas que havia 
recebido como “honorários” de sua traição) 
“para dentro do Templo e saiu. Depois foi e 
se enforcou.” A causa principal da estupidez 
praticada pelos assassinos de Susano, está 

na falta de temor a Deus, pois aquilo que 
Abraão constatou em Gerar, cidade dos 
filisteus, constatamos no Brasil: “não há temor 
de Deus neste lugar” (Gênesis 20:11), pois o 
relacionamento do nosso país com a Palavra 
de Deus é bastante esquisito. Tinham o desejo 
de demonstrar poder, mas a única coisa que 
demonstraram foi perversidade e covardia. 
E considerando que já não podemos fazer 
mais nada, absolutamente mais nada pelas 
almas deles, é só o que tenho a dizer. Mas 
em relação aos lesas pátrias, aos criminosos 
da “máfia das próteses” e aos juízes do STF e 
suas motivações, ainda há esperança, pois 
as advertências da Palavra de Deus ainda os 
pode alcançar. E o brado da irresistível Pala-
vra ecoa: “Deixai-vos advertir, juízes da terra. 
Prestem atenção, autoridades.” (Salmo 2:10). 
O eco hoje é de exortação e advertência. 
Hoje, o amoroso Senhor convida: “Vinde a 
mim.” (Mateus 28:11). Mas dentro de pou-
quíssimo tempo a ira Dele se inflamará (Salmo 
2:12) e o “vinde a mim” será substituído pelo 
anúncio do inapelável, eterno e inexorável 
juízo: “Apartai-vos de mim, malditos, para o 
fogo eterno, preparado para o diabo e seus 
anjos.” (Mateus 25:41). E aos lesas pátrias, 
juízes corruptos e demais criminosos, o eter-
no amor de Deus se manifesta no presente 
em solene advertência: “Hoje, se ouvirdes a 
sua voz, não endureçais o vosso coração” 
(Hebreus 3:7-8). “Deixai-vos advertir, juízes da 
terra.” Com amor,

Reverendo José Loures
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nás e do mundo, pela força da 

corrupção neles restante e pela 

negligência dos meios de preservação, po-

dem cair em graves pecados e por algum 

tempo continuar neles; incorrem assim no 

desagrado de Deus, entristecem o seu Santo 

Espírito e de algum modo vêm a ser privados 

das suas graças e confortos; têm os seus co-

rações endurecidos e as suas consciências 

feridas; prejudicam e escandalizam os outros 

e atraem sobre si juízos temporais. Salmo 

51:14; Mateus 26:70-74; 2 Samuel 12:9,13; 

Isaías 64:7,9; 2 Samuel 11:27; Efésios 6:30; 

Salmo 51:8,10,12; Apocalipse 2:4; Isaías 

63:17; Marcos 6:52; Salmo 32:3-4; 2 Samuel 

12:14; Salmo 89:31-32; 1 Coríntios 11:32.

OS CÂNONES DE DORT

Para saber o que são “Os Cânones de 

Dort”, favor consultar a revista da escola 

dominical, página 8 lição 3.

Capítulo 1

A Divina Eleição e Reprovação

6.  Deus dá nesta vida a fé a alguns en-

quanto não dá a fé a outros. Isto procede 

do eterno decreto de Deus. Porque as Es-

crituras dizem que Ele “… faz estas cousas 

conhecidas desde séculos.” e que Ele “faz 

todas as cousas conforme o conselho da 

sua vontade…” (Atos 15:18; Efésios 1:11). 

De acordo com este decreto, Ele graciosa-

mente quebranta os corações dos eleitos, 

por duros que sejam, e os inclina a crer. 

Pelo mesmo decreto, entretanto, segundo 

seu justo juízo, Ele deixa os não-eleitos em 

sua própria maldade e dureza. E aqui es-

pecialmente nos é manifesta a profunda, 

misericordiosa e ao mesmo tempo justa 

distinção entre os homens que estão na 

mesma condição de perdição. Este é o 

decreto da eleição e reprovação revelado 

na Palavra de Deus. Ainda que os homens 

perversos, impuros e instáveis o deturpem, 

para sua própria perdição, ele dá um inex-

primível conforto para as pessoas santas e 

tementes a Deus.

CULTOS DE ORAÇÃO E ESTUDO BÍBLICO

Amada igreja, não deixe de comparecer 

aos cultos de doutrina e reunião de oração 

que acontecem todas as terças e sextas-

-feiras, respectivamente. No mês de março, 

os cultos de oração estarão sob a responsa-

bilidade da UPA.

OFERTAS ESPECIAIS

Conta para a arrecadação de doações 

para novos projetos: Banco Santander, agên-

cia 3328, conta corrente 13000174-8: “Ate 

aqui nos ajudou o Senhor.” 1 Samuel 7:12.

AVISOS

•  No próximo dia 30, sábado, cinema no JK 

Shoping. Ministério de Casais da Congrega-

ção da 429 da Samambaia.

•  Dias 7 a 9 de junho, passeio a Caldas No-

vas. Hotel Thermas. Preço com transporte: R$ 

420,00; sem transporte: R$ 370,00. Fale com 

o reverendo Geomário.



ATENDIMENTO

Pastoral

Terça, quarta e sexta-feira 14h às 17h

Quinta-feira 8h às 10h e 14h às 17h

Secretaria

Segunda a sexta 8h às 12h e 15h às 17h

CONGREGAÇÃO SAMAMBAIA

Endereço QS 429 conjunto A lote 1, 
Samambaia, DF. CEP 72329-520

Pastor Reverendo Weber R. Milhomens 
(61) 99520 4343

Cultos domingo escola dominical 9h; culto 
solene 19h; terça culto de oração 19h30; 
quinta estudo bíblico 19h30

PAÍS DE ORAÇÃO: TANZÂNIA

Localização África Oriental

Capital Dar es Salaam / Dodoma

Extensão territorial 947.300 km2

Idioma Kiswahili e inglês

População total 59.091.392 habitantes

PIB 47.653 milhões de US$

Moeda Xelim tanzaniano

Fonte IBGE Países paises.ibge.gov.br
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CONTATO

Endereço Área Especial 26 setor “D” sul, 
em frente à QSD 30, Taguatinga, DF.
CEP 72020-283. Telefone (61) 3352 7649
Site www.3ipt.org.br
E-mail secretaria@3ipt.org.br
Facebook /3aipt Twitter @3ipt

PASTORES

Rev. Geomário M. Carneiro (61) 3563 4597

Rev. José Loures Rosa (61) 99863 7166

Rev. Weber R. Milhomens (61) 99520 4343

PRESBÍTEROS

Edenir Silva Costa (61) 99905 2595

Gilberto Nascimento (61) 99815 4602

Jan Uilles (61) 99258 1056

Jorge Afonso de Souza (61) 98132 2267

Luis Fernandes (61) 99682 3093

Marcos Roberto (61) 98205 9867

Paulo Henrique Lustosa (61) 99194 7590

Roberto Vieira (61) 98180-7750

DIÁCONOS

Élson Amâncio dos Reis (61) 3351 2464

Francisco Carlos Alexandre (61) 99239 8734

Francisco Oliveira Lopes (61) 98597 2117

Josué Nascimento (61) 99258 7876

Marcel Carneiro (61) 3563 4597

Miguel Soares (auxiliar) (61) 3356 1768

Paulo Rodrigues Pereira (61) 3352 7649

Paulo Vicente de Barros (61) 99635 0539

Samuel Augusto Lins (61) 3336 6803

Wallace R. de Cerqueira (61) 98356 5808

CULTOS

Domingo Escola Dominical
Culto Solene

9h
18h30

Terça-feira Estudo Bíblico 20h

Sexta-feira Reunião de Oração 20h

VISITANTES

Sejam bem-vindos em nome do Senhor Jesus. 
Nos alegramos com a sua presença entre nós 
e desejamos que você desfrute da comunhão 
com Deus e da nossa comunhão. Que Deus 
continue derramando as suas ricas bênçãos 
sobre os amados!

DOAÇÃO
A Junta Diaconal lembra aos irmãos da ne-
cessidade de contribuírem com alimentos 
não perecíveis. Traga o seu e entregue ao 
diácono de plantão ou deposite no local 
indicado.

MOTIVOS DE ORAÇÃO

Ore agradecendo as muitas bênçãos rece-
bidas. Interceda pelos pastores, presbíteros, 
diáconos, diretorias das sociedades internas, 
professores da Escola Dominical, famílias, 
pelos fracos na fé. Ore pelos missionários. 
Ore pelos enfermos.

CONFISSÃO DE FÉ DE WESTMINSTER

Capítulo XVII

Da Perseverança dos Santos

I.  Os que Deus aceitou em seu Bem-

-amado, os que ele chamou eficazmente 

e santificou pelo seu Espírito, não podem 

decair do estado da graça, nem total, 

nem finalmente; mas, com toda a certeza 

hão de perseverar nesse estado até o fim 

e serão eternamente salvos. Filipenses 1:6; 

João 10:28-29; 1 Pedro 1:5,9.

II.  Esta perseverança dos santos não depen-

de do livre arbítrio deles, mas da imutabilida-

de do decreto da eleição, procedente do 

livre e imutável amor de Deus Pai, da eficácia 

do mérito e intercessão de Jesus Cristo, da 

permanência do Espírito e da semente de 

Deus neles e da natureza do pacto da graça; 

de todas estas coisas vêm a sua certeza e 

infalibilidade. 2 Timóteo 2:19; Jeremias 31:3; 

João 17:11,24; Hebreus 7:25; Lucas 22:32; 

Romanos 8:33,34,38-39; João 14:16-17; 1 

João 2:27 e 3:9; Jeremias 32:40; 2 Tessaloni-

censes 3:3; 1 João 2:19; João 10:28.

III.  Eles, porém, pelas tentações de Sata-

INSTITUTO PRESBITERIANO SIMONTON

Endereço Área Especial 3 setor “E” Sul, 
Taguatinga, DF.

Telefone (61) 3356 1785

Diretora Stella Jane M. C. Borges

Tesoureiro Jorge Afonso Marques

ORDEM DO CULTO

I. Prelúdio

1.  Hino a escolher.

2.  Oração.

3.  Leitura bíblica.

II.  Pastorais

1.  Saudação aos visitantes.

2.  Avisos.

3.  Oração de intercessão.

III.  Dízimos e ofertas

1.  Leitura bíblica.

2.  Hino a escolher.

3.  Oração de gratidão pelos dízimos e 

ofertas.

IV. Contrição

1.  Hino a escolher.

2.  Oração de contrição.

V. Adoração

1.  Oportunidade para a Banda Ônix.

VI.  Edificação

1.  Leitura bíblica.

2.  Oração preparatória.

3.  Mensagem.

4.  Hino a escolher.

VII.  Poslúdio / encerramento

1.  Oração / bênção.

2.  Amém tríplice.


